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PROGRAMA OPERACIONAL EMPREGO,
FORMAGAO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
(POEFDS)






PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
A educação representa um dos maiores desafios que actualmente em Portugal ainda se procura vencer. De facto, o atraso estrutural do ponto de vista educativo continua a ser um dos grandes obstáculos ao desenvolvimento e progresso social e cultural da sociedade portuguesa. Perante isto, temos a certeza e a convicção de que um país mais desenvolvido e com uma economia mais avançada, assente numa sociedade tecnologicamente evoluída e pioneira em inovação depende de uma população activa e altamente qualificada que só uma educação com sucesso o pode conseguir. Daí podermos afirmar que, o Abandono e o Insucesso Escolar é um grave problema que afecta a nossa sociedade em geral, acarretando consequências nefastas para a mesma, pelo que se torna urgente identificar as causas da sua persistência que por sua vez é nela que se encontram. Portanto, este é um problema que prejudica a produtividade de um país e representa, sobretudo, um desperdício, lamentável, da vida dos jovens. As elevadas taxas de Abandono Escolar e insucesso que actualmente se verificam, para além das consequências imediatas, têm consequências que só serão visíveis no futuro.
No contexto desta problemática surgiu a presente iniciativa levada a cabo em parceria pela Assembleia da República e pelo IPJ, que nos ajudou a compreender a dimensão deste fenómeno. Em sociedades como a portuguesa, em que o sistema de ensino se universalizou mais tardiamente e em que o mercado de trabalho é pouco exigente em qualificações, a atracção pelo trabalho juvenil constitui um factor de peso para o abandono e insucesso escolar. Verificamos que os jovens que abandonam a escola pertencem a famílias com baixas habilitações, baixos rendimentos e dificuldades económicas. Devido a estas condicionantes, muitos vêem-se ‘empurrados’ para a vida activa, tendo que terminar a sua carreira escolar, mesmo antes de concluída a escolaridade mínima obrigatória, como tentativa de melhorar as suas condições de vida. Apesar de se apresentar como uma solução tentadora, o abandono escolar precoce é uma aliciante enganadora e marca de forma negativa o futuro profissional de todos os que acabam por optar pela via da menor qualificação em troca de satisfação imediata.

 Se estas dificuldades empurram os jovens, desejosos de autonomia financeira, para o mercado de trabalho, também a Escola assume uma parte da responsabilidade no abandono precoce e insucesso escolar pela incapacidade que mostra de motivar e de desenvolver o interesse dos jovens pela educação e pela formação. Métodos de ensino, recursos didácticos, técnicas de comunicação inadequadas às características da turma ou de cada aluno, fazem parte igualmente de um vasto leque de causas que podem conduzir a uma deficiente relação pedagógica e influenciar negativamente os resultados.
Currículos demasiado extensos não permitem que os professores utilizem metodologias activas, onde os alunos tenham o lugar central. A necessidade de cumprir os programas dificulta a adopção de estratégias mais activas, mas sobretudo retira tempo ao professor para ultrapassar as dificuldades individuais de aprendizagem que constata nos alunos. Podemos referir ainda a desarticulação dos programas que faz, por exemplo, com que os alunos repitam os mesmos conteúdos, de modo diverso e incoerente ao longo dos anos e das disciplinas, levando-os a desinteressarem-se pelas matérias, e a sentirem-se confusos. Tudo isto são razões suficientes e factores determinantes que levam ao abandono escolar e também ao insucesso ao longo da vida, portanto, torna-se fundamental criar mecanismos que possibilitem combatê-los. O modo mais eficiente de travar e de combater o Abandono e Insucesso Escolar passa, forçosamente, pela sua prevenção, criando estruturas e medidas que motivem os jovens a manter-se na escola e a concluir o percurso escolar.
 Para isso várias medidas podem ser postas em prática:
- Medida 1: “Assegurar que a escolaridade obrigatória seja verdadeiramente gratuita e apostar no ensino profissionalizante criando novos cursos (não apenas licenciaturas) de curta e média duração, com vista ao desenvolvimento de uma força de trabalho técnico mais especializado e competitivo e simultaneamente que confira o correspondente grau académico e dotem os estudantes de contrapartida financeira, em função do trabalho que pratiquem ao longo do curso.” 
- Medida 2: “ Criar e implementar planos de acção que visem rever, alterar e melhorar os programas curriculares; diminuir o número de alunos por turma de modo a que seja possível optimizar os métodos, técnicas e recursos didácticos. “
“Os jovens que hoje abandonam a escola, serão responsáveis pelo desenvolvimento e progresso do País. Deste modo, o nosso futuro poderá estar ameaçado se o fenómeno do Abandono e Insucesso Escolar não for controlado.”
Melgaço
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